
QUE MOÇAS SÃO ESSAS? AFINAL QUEM ELAS SÃO? NOS MUROS, NAS RUAS, NOS COLETIVOS

[bookmark: _Hlk130158670]Debora Aparecida Almeida, PPGDS/UNESC, Bolsista FAPESC CP/48/2021.
E-mail: deboraalmeida@unesc.net
Dimas Estevam de Oliveira, PPGDS/UNESC. E-mail: doe@unesc.net

Área 10: Temas especiais
RESUMO

Pretende-se a partir deste ensaio estabelecer a relação entre a arte, o movimento feminista e a aproximação com a camadas populares. Neste processo o objeto central é o trabalho da ilustradora Camila da Rosa uma artista catarinense e brasileira que ganhou forma por meio da street art do Coletivo Rosa Chá, do qual ela faz parte com mais quatro amigas. Passou a desenhar com frequência para fazer lambe-lambe pelas ruas de Joinville. A ilustradora vem se destacando com traços muito precisos os quais são conhecidos com temas como o veganismo e o feminismo. A problemática apresentada centra-se na seguinte indagação: Como essas imagens de mulheres reais, representadas por corpos que se aproximam da realidade popular, se aproximam do gosto da juventude? De que forma   as diferenças e a diversidade contribui para que a juventude se sinta mais representada? O objetivo geral foi descrever como a arte de rua com suas cores vivas e seus elementos marcantes vem contribuindo para o engajamento cada vez maior de jovens na militância e nos movimentos feministas. A metodologia utilizada foi um estudo bibliográfico e documental pautado em artigos científicos e plataformas virtuais no intuito de fazer uma análise reflexiva acerca da temática.  A forma pelo qual a artista Camila Rosa desenvolve o seu trabalho consegue exprimir de forma clara e concisa em cores, traços e formas mulheres em suas mais variadas expressões, seja na luta por seus   direitos ou na busca por expressão de suas vontades. A forma pelo qual a artista Camila Rosa desenvolve o seu trabalho consegue exprimir de forma clara e concisa em cores, traços e formas mulheres em suas mais variadas expressões, seja na luta por seus   direitos ou na busca por expressão de suas vontades.  É nesse processo de inserção que conseguiremos exercitar a empatia e fazer da arte um mecanismo de politização e principalmente de aproximação, porque essa arte não está somente nos coletivos, no lambe-lambe, nas mídias sociais, ela também está inserida nas marcas e nos produtos que usamos e consumimos. Está fazendo parte do nosso cotidiano e quando passamos a admirar corpos diferentes, coloridos, maiores, que fogem ao padrão de beleza que nos impuseram passamos a perceber que as gerações atuais e as vindouras são e serão menos preconceituosas e poderão buscar reduzir as desigualdades que tanto dificultam e problematizam as relações nesse mundo.  Se analisarmos o último trabalho desenvolvido para o New York Times para o artigo "Imperfect Girls Make Perfect Role Models", em que aparece apenas um traço e depois aos poucos o rosto vai sendo formado até chegar ao desenho completo, assim é a construção de um modelo, e muitas mulheres até pelos desafios pessoais e da carreira nunca conseguem nunca perceber sua face completa no espelho.   Infelizmente dada a história de vida de muitas mulheres, isso acaba refletindo muito em suas vidas e tornando-se um fardo.         
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